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Museus desempenh�m um p�pel soci�l cruci�l n� dissemin�ção do conhecimento científicopor meio de �tivid�des educ�tiv�s inform�is. Este �rtigo descreve um� inici�tiv� inov�dor�re�liz�d� noMuseu Ciênci� e Vid�, volt�d� p�r� estud�ntes do ensinomédio n�mod�lid�dede form�ção de professores: H�ck�thon Menin�s Norm�list�s. A competição tem comoobjetivo incentiv�r estud�ntes discentes desses cursos � desenvolver competênci�stecnológic�s que poss�m ser �plic�d�s em s�l� de �ul�. A pesquis� qu�li-qu�ntit�tiv� foire�liz�d� � p�rtir de um questionário �nônimo, �uto-�plic�do, form�do por quinzepergunt�s fech�d�s e um� �bert� com trint� estud�ntes. Os �ch�dos d� pesquis� indic�mque �s jovens têm pouco cont�to com �tivid�des de STEM, que não conhecem cientist�s eque � p�rticip�ção n� competição �s fez refletir sobre ciênci�s e � inserção d�s mulheresn�s c�rreir�s n�s áre�s de STEM. Os result�dos são motiv�dores p�r� os museus de ciênci�,que têm potenci�l p�r� eng�j�r menin�s �ind� n� infânci� sobre tem�s de STEM.

PALAVRAS-CHAVE: H�ck�thon. Menin�s n� ciênci�. Gênero. Museus de Ciênci�. Form�çãode professores.
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INTRODUÇÃO
Os museus e centros de ciênci� contemporâneos têm se empenh�do emcontribuir p�r� redução d�s desigu�ld�des, oferecendo um� v�ried�de deinici�tiv�s de divulg�ção e popul�riz�ção d� ciênci� p�r� todos. Esses esp�ços sãoprot�gonist�s n� promoção d� cultur� científic�, �mpli�ndo � compreensão e �relevânci� d� ciênci� no cotidi�no d� socied�de modern� (D�hmouche, Pires eC�zelli, 2020). Museus são esp�ços de memóri�, inov�ção e conhecimento. De�cordo com � recente definição:

Um museu é um� instituição perm�nente, sem finslucr�tivos, �o serviço d� socied�de, que pesquis�, colecion�,conserv�, interpret� e expõe o p�trimônio m�teri�l e im�teri�l. Osmuseus, �bertos �o público, �cessíveis e inclusivos, foment�m �diversid�de e � sustent�bilid�de. Os museus funcion�m e comunic�métic�, profission�lmente e, com � p�rticip�ção d�s comunid�des,proporcion�m experiênci�s divers�s p�r� educ�ção, fruição, reflexãoe p�rtilh� de conhecimento". (ICOM, 2022)
P�r� compreender o �specto educ�cion�l dos museus, est�belecemoscomo b�se � noção de que ess�s instituições possuem um� distinção rel�tiv� àsdimensões de loc�liz�ção, contexto tempor�l, signific�do dos �rtef�tos e utiliz�çãod� lingu�gem (M�r�ndino, 2005; V�n Pr�et; Poucet, 1992). É por meio d�s�present�ções que o discurso expositivo se torn� evidente, um discursoemergente do processo de recontextu�liz�ção de vários outros discursos —incluindo n�rr�tiv�s científic�s, educ�cion�is e museológic�s, entre outros(M�r�ndino, 2012). Além disso, o discurso expositivo é um componente integr�lde um� estrutur� linguístic� exp�nsiv�, conhecid� como lingu�gem de museu, queé o produto d�s inter�ções soci�is e cultur�is que ocorrem nesse �mbiente.Consider�ndo �s diferentes tipologi�s de museus e su�s especificid�des,entendemos que esses esp�ços são ferr�ment�s potentes p�r� � implement�çãod� Agend� 2030 e seus Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS). Os ODSconstituem um� estrutur� reconhecid� intern�cion�lmente e endoss�d� n� Cúpul�d�s N�ções Unid�s sobre Desenvolvimento Sustentável em 2015. Ess� estrutur�englob� 17 objetivos distintos e 169 met�s específic�s � serem re�liz�d�s �té o�no 2030 (ONU, 2015). Este �rtigo está �ncor�do p�rticul�rmente nos ODS 4 –Educ�ção de Qu�lid�de – e ODS 5 – Igu�ld�de de Gênero. De �cordo com Tonini,M�lcher, Ferr�zzo, (2024), � Divulg�ção Científic� é import�nte p�r� � educ�çãoSTEM, especi�lmente no p�pel que el� tem n� Agend� 2030 e seus ODS,not�d�mente os ODS 4 e 5. Segundo rel�tório d� Unesco (2022), �s áre�s de STEMe inov�ção desempenh�m um p�pel fund�ment�l no �v�nço do desenvolvimentosustentável, �lém de serem c�minhos p�r� se �lc�nç�r um� educ�ção inclusiv� eequit�tiv� de qu�lid�de e �prendiz�gem �o longo d� vid� (ODS 4) e � igu�ld�de degênero e promoção de em�ncip�ção de menin�s e mulheres (ODS 5).O Museu Ciênci� e Vid� (MCV) é um esp�ço científico cultur�l loc�liz�dono município de Duque de C�xi�s, região d� B�ix�d� Fluminense no Est�do do Riode J�neiro. Tem como um dos pontos de su� missão ser um ponto de �poio �o
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professor. Desde 2014, o MCV tem se empenh�do em promover � discussão�cerc� de gênero e ciênci�, especi�lmente � questão d� pouc� represent�tivid�ded�s mulheres n�s ciênci�s ex�t�s, engenh�ri�s e comput�ção, �linh�do com o ODS5, por meio de divers�s inici�tiv�s. A primeir� del�s foi � cri�ção e re�liz�ção d�exposição “Pioneir�s d� Ciênci� no Br�sil”, inspir�d� no livro homônimo public�dopelo CNPq, do qu�l for�m escolhid�s 20 cientist�s br�sileir�s que contribuír�mp�r� o �v�nço d�s pesquis�s científic�s no Br�sil. A exposição é compost� por onzep�inéis, impressos frente e verso, com um� breve biogr�fi� sobre �s cientist�s(D�hmouche et �l., 2022). P�r� �lém d� exposição, mergulh�mos em águ�s m�isprofund�s e em p�rceri� com � Universid�de Feder�l do Rio de J�neiro - C�mpusDuque de C�xi�s inici�mos um projeto com escol�s de educ�ção básic� loc�liz�d�sno município. O projeto implic� �tivid�des STEM no museu, no l�bor�tório deN�notecnologi� d� UFRJ-DC e n�s própri�s escol�s, com o objetivo de inserir �smenin�s no �mbiente universitário, contribuir p�r� o desenvolvimento d� prátic�de visit�r museus de ciênci� e estimulá-l�s � refletir sobre �s profissões n�s áre�sde ciênci�s ex�t�s, engenh�ri� e comput�ção e �s questões que �fet�m �str�jetóri�s d�s mulheres neste universoi. Além de �tivid�des prátic�s,contribuímos com � liter�tur� d� áre� por meio d� public�ção de livros e �rtigossobre ess� temátic� (D�hmouche, 2022; D�hmouche et �l., 2024).Desde o início do movimento STEM e STEAM, ess�s �bord�genseduc�cion�is vêm sendo us�d�s em p�íses como EUA, Corei�, Esp�nh� e outros,com o objetivo de �mpli�r � forç� de tr�b�lho e o desenvolvimento decompetênci�s em áre�s tecnológic�s. Recentemente, �s N�ções Unid�s�present�r�m STEAM como um� estr�tégi� �dequ�d� com vist�s �os ODS d�Agend� 2030 (T�r�nto, S�mp�io, Rodrigues-Silv�,2024; UNITED NATIONS, 2018).Em um� perspectiv� científic�, desenvolvimentist� e de direitos hum�nos, ém�nd�tório �ssegur�r que menin�s e mulheres tenh�m �cesso igu�litário àeduc�ção em STEM e � c�rreir�s de STEM. N� perspectiv� dos direitos hum�nos,tod�s �s pesso�s são igu�is e devem ter �s mesm�s possibilid�des, sej� p�r�estud�r ou tr�b�lh�r n� áre� de su� livre escolh�. Do ponto de vist� científico, �inclusão de mulheres promove � excelênci� científic� e impulsion� � qu�lid�dedos result�dos em STEM, visto que v�ri�dos enfoques �greg�m cri�tivid�de,reduzem potenci�is vieses, e promovem conhecimento e soluções m�is robust�s(UNESCO, 2018).Um lev�nt�mento com cri�nç�s, p�is e professores, re�liz�do pel� Cátedr�Unesco Mulher, Ciênci� e Tecnologi� n� Améric� L�tin� (Fl�cso-Argentin�), ouviu360 meninos e menin�s de 6 � 10 �nos, 480 p�is e mães e 780 professores deescol�s públic�s e priv�d�s � fim de estud�r como os estereótipos condicion�m ovínculo d�s menin�s com � ciênci� e � tecnologi� desde � infânci� no �mbientef�mili�r, educ�cion�l e cultur�l. O estudo foi re�liz�do n�s cid�des de São P�ulo,Buenos Aires e Cid�de do México e mostrou que nove em c�d� dez menin�s entre6 e 8 �nos �ssoci�m � engenh�ri� com �finid�des e destrez�s m�sculin�s. Ascri�nç�s ouvid�s n� pesquis� �ind� não �ssoci�m �s profissões de ciênci�,m�temátic� e engenh�ri�s com �s disciplin�s de ciênci�, no ent�nto, �firm�m quequem se dedic� � ess�s áre�s são pesso�s “inteligentes e import�ntes”. Já �spesso�s que se dedic�m à tecnologi� são vist�s como �quel�s que gost�m de us�rdispositivos tecnológicos. Os p�is entrevist�dos �firm�m que orient�m seus filhos� seguirem su�s inclin�ções, seus gostos. No ent�nto, � m�iori� dos p�is
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interferiri�m n�s escolh�s dos meninos c�so eles opt�ssem por �tivid�deshistoric�mente vincul�d�s às menin�s (Bonder, 2017).No contexto escol�r, os professores precis�m est�r �tentos e �ptos �discutir o p�pel e � importânci� d�s mulheres n� Históri� d� Ciênci� � fim deincentiv�r e encor�j�r menin�s � seguirem c�rreir�s científic�s, especi�lmente emquímic�, físic�, m�temátic�, engenh�ri�s e comput�ção e desmistific�r � idei� deque ess�s áre�s são m�sculin�s. É fund�ment�l discutirmos �s circunstânci�s ecenários em que �s mulheres for�m silenci�d�s, esquecid�s e �p�g�d�s �o longod� históri� d� ciênci�, pois esses �spectos têm imp�cto no processo de ensino-�prendiz�gem dos estud�ntes. Embor� tenh�mos �lguns pequenos �v�nços,�ind� hoje é possível encontr�r livros didáticos que são complet�menteexcludentes d� presenç� d�s mulheres. O livro didático é, sem dúvid�, �ferr�ment� us�d� em s�l� de �ul� e n� el�bor�ção e prep�r�ção d�s �ul�s. Eleperm�nece como um� d�s ferr�ment�s m�is utiliz�d�s pelos professores (S�ntos;Cruz; Rodrigues, 2022). Por meio dess� ferr�ment� potente, signific�dosexcludentes ou sub�lterniz�ntes de determin�do gênero, r�ç� e cl�sse, podem sertr�nsmitidos e podem se consolid�r n� socied�de se não houver outr�s fontesdidátic�s p�r� o professor que permit� o contr�ditório. Dest� form�, se torn�imper�tivo que esse recurso contribu� p�r� um� visão sem estereótipos emrel�ção às mulheres n�s ciênci�s.D�dos provenientes do Progr�m� Intern�cion�l de Av�li�ção de Alunos(PISA) de 2015 indic�m que, em �proxim�d�mente 60% dos p�íses de diversoscontinentes, incluindo o Br�sil, os meninos super�m �s menin�s t�nto em ciênci�squ�nto em m�temátic�, entre jovens de 15 �nos. Esses p�drões for�mcorrobor�dos pelos result�dos d� �v�li�ção m�is recente do PISA, em 2022, quet�mbém revelou diferenç�s signific�tiv�s no desempenho �c�dêmico entremeninos e menin�s em vári�s disciplin�s. No Br�sil, especific�mente, os d�dosconfirm�m que os meninos m�ntiver�m um desempenho superior emm�temátic�. P�r� um� melhor compreensão dess� situ�ção, é cruci�l explor�rdiversos f�tores que contribuem p�r� ess�s diferenç�s de desempenho, incluindo�spectos cultur�is, soci�is e educ�cion�is que influenci�m o rendimento�c�dêmico dos estud�ntes. Além disso, é import�nte investig�r como v�riáveiscomo prátic�s ped�gógic�s, expect�tiv�s f�mili�res e estereótipos de gêneropodem imp�ct�r o desempenho em disciplin�s específic�s. Consider�ndo essesf�tores, será possível desenvolver e implement�r estr�tégi�s que promov�m um�equid�de m�ior no desempenho �c�dêmico entre meninos e menin�s econtribu�m p�r� � redução d�s diferenç�s observ�d�s. Segundo Tonini, M�lcher,Ferr�zzo, (2024), p�r� conquist�r �s menin�s e introduzi-l�s às divers�s form�çõesn�s áre�s de STEM, é cruci�l implement�r �ções desde o ensino fund�ment�l,oferecendo experiênci�s prátic�s como experimentos, �tivid�des e jogos quemostrem � re�lid�de desse c�mpo do conhecimento.P�rtindo d�s experiênci�s �dquirid�s, b�se�d� n� liter�tur� (Silv�, 2023) e�poi�do n�s p�rceri�s est�belecid�s, em 2022, o Museu Ciênci� e Vid� org�nizouo “H�ck�thonii Menin�s Norm�list�s” (HMN), cujo público �lvo foi estud�ntes docurso de Form�ção de Professores Nível Médio, d� educ�ção básic�, como um�polític� inclusiv� de educ�ção e democr�tiz�ção d� ciênci�. O termo norm�list� éb�st�nte popul�r no RJ p�r� identific�r �lun�s do Curso Norm�l, hoje conhecidocomo Form�ção de Professores. A re�liz�ção dess� competição se justific� pordiversos �spectos. O primeiro deles é pel� c�rg� horári� de ciênci� nesse curso ser



Págin� | PAGE \*MERGEFORMAT7

muito reduzid� comp�r�d� com o Ensino Médio tr�dicion�l. Enqu�nto no EnsinoMédio tr�dicion�l � gr�de previ� seis tempos de �ul� divididos igu�lmente entrequímic�, físic� e biologi�, �lém de qu�tro tempos de m�temátic�, p�r� � Form�çãode Professores �s disciplin�s de ciênci�s fic�m restrit�s � somente dois tempos debiologi�, restritos �pen�s �o primeiro e segundo �nos (SEEDUC, 2001). Ess�s jovensserão �s professor�s �uxili�res do Ensino Fund�ment�l I, especi�lmente d�s sériesinici�is. De modo que, se el�s estiverem f�mili�riz�d�s com o uso d�s tecnologi�sp�r� educ�ção, seus �lunos terão m�is ch�nces de desenvolver h�bilid�des comtecnologi�s, �ind�, n� infânci�. Como podemos observ�r n� f�l� de um� d�sp�rticip�ntes d� equipe vencedor� d� primeir� edição do HMN: “…� gente não vi�� tecnologi� tão inserid�, especi�lmente n�s escol�s norm�list�s, então pr� genteé um� renov�ção”(Equipe Nin� d� Hor� - Instituto de Educ�ção C�rmel� Dutr�).

METODOLOGIA

Desenvolvimento do Hackathon Meninas Normalistas
A primeir� edição do evento “H�ck�thon menin�s norm�list�s” no MCVocorreu presenci�lmente nos di�s 17 e 18 de novembro de 2022 e compreendeutrês et�p�s distint�s: � �present�ção do pitchiii, el�bor�ção e �present�ção dovídeo e el�bor�ção e �present�ção do protótipo de um produto educ�cion�l. Asegund� edição ocorreu nos di�s 25 e 26 de �bril de 2024. A metodologi� quedesenvolvemos mescl� discussões sobre �s vicissitudes d� �tu�ção d�s mulheresn� ciênci� com �tivid�des de ciênci� e tecnologi� �plic�d� às séries inici�is e�tivid�des de �mpli�ção d� cultur� científic� e c�pit�l cultur�l.O processo de inscrição no HMN é tot�lmente online, �s estud�ntes seinscrever�m em grupo de um�mesm� escol� e indic�r�m o professor responsável.Além d� document�ção de pr�xe como �utoriz�ção dos p�is p�r� �s menores deid�de, �nuênci� d� escol� e termo de cessão de im�gem e áudio, �s jovensprecis�r�m el�bor�r um pl�no de �ul�. A p�rtir do pl�no de �ul�, selecion�mos osgrupos p�r� p�rticip�rem do evento, n� primeir� edição for�m homolog�dos seisgrupos e n� segund� sete.O evento começ� com um c�fé de bo�s-vind�s, seguido de breve �bertur�com explic�ção d�s et�p�s do HMN, �lém de um� �present�ção d�s �lun�sp�rticip�ntes e d� equipe org�niz�dor�. N� sequênci�, é re�liz�d� um� dinâmic�com �s estud�ntes p�r� escolh� do nome d�s equipes. N� primeir� edição, foiexibido o documentário “Ciênci�, lut� de mulher” como m�teri�l motiv�cion�l �fim de contextu�liz�r � propost� (OBSERVATÓRIO DO CONHECIMENTO, 2022).C�be dest�c�r que, embor� sej�m �present�d�s vári�s pesquis�dor�s, �lgum�sequipes opt�r�m por homen�ge�r su�s professor�s ou �dot�r�m outr� cientist�diferente d�s mencion�d�s. D�ndo sequênci�, �s jovens visit�r�m um� d�sexposições em c�rt�z no museu - n� primeir� edição visit�r�m � exposição“Movimente-se! A Físic� dos Esportes” e n� segund� conhecer�m � mostr� “Docretáceo à robótic�”- seguido de um� sessão de cúpul�, no pl�netário. Em seguid�,el�s visit�r�m um conjunto de est�ções com m�teri�is �plicáveis à educ�ção d�sséries inici�is, el�bor�dos no museu, sendo �lguns �utor�is e outros disponíveis n�liter�tur�. As �tivid�des do di� se encerr�r�m com um� oficin� de robótic� em quefor�m us�dos m�teri�is de fácil �cesso, e foi explic�do como oper�r o micro:bitiv.
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Foi disponibiliz�do um micro:bit por grupo p�r� us�rem no desenvolvimento doprojeto.No segundo di�, demos início às �tivid�des com um� f�l� compesquis�dor�s que tr�b�lh�m no MCV, onde el�s �present�m su�s experiênci�sde percurso profission�l n� ciênci�, seguido de breve explic�ção sobre o pitch. Asestud�ntes �present�r�m o pitch no fin�l d� m�nhã. N� sequênci�, el�sdesenvolver�m o protótipo do produto educ�cion�l e um vídeo explic�tivo. P�r�fin�liz�r, � b�nc� �v�li�dor� se reuniu com vist�s à deliber�ção e ocorreu �premi�ção. Ao longo do evento, o grupo de p�rticip�ntes teve su�s refeiçõesre�liz�d�s n�s inst�l�ções do museu, imersos n� experiênci� proporcion�d� peloHMN. Todos os m�teri�is us�dos p�r� construção dos protótipos, incluindo omicro:bit, for�m disponibiliz�dos pelo museu. A p�rticip�ção no HMN foi gr�tuit�.

Desenvolvimento da pesquisa
O estudo �present�do possui metodologi� mist�, do tipo descritivo, comc�ráter explor�tório, e �s �bord�gens qu�lit�tiv� e qu�ntit�tiv� se complement�mp�r� um entendimento m�is �mplo e profundo do objeto d� pesquis� (Gil, 2002).Como instrumento de colet� de d�dos, �plic�mos um questionário nosegundo di� d� edição m�is recente do HMN. O questionário �nônimo, �uto�plic�do, foi preenchido com �uxílio de t�blet por c�d� um� d�s p�rticip�ntes,tot�liz�ndo 30 respondentes. O instrumento possui 15 pergunt�s fech�d�s e um��bert�. As pergunt�s fech�d�s estão dividid�s em c�r�cteriz�ção do respondente(qu�tro pergunt�s); interesse d�s jovens pelo HMN e por tem�s científicos (qu�tropergunt�s); opinião sobre �s �tivid�des que compuser�m o HMN (sete pergunt�s),com not�s em esc�l� Likert (1 - discordo complet�mente, 2 – discordo um pouco,3- discordo; 4-concordo um pouco; 5 – concordo; 6 – concordo complet�mente).P�r� � g�r�nti� do �nonim�to, �s p�rticip�ntes for�m codific�d�s em Alun� 01 �téAlun� 30, foi elimin�do qu�lquer outro tipo de inform�ção pesso�l quepossibilit�sse � identific�ção.As pergunt�s em esc�l� for�m �n�lis�d�s com est�tístic� descritiv�,utilizou-se o percentil e � medi�n� como v�lor de tendênci� centr�l. As pergunt�st�mbém for�m �n�lis�d�s por est�tístic� descritiv�, m�s � p�rtir de gráficos defrequênci�s. A pergunt� �bert� não er� obrig�tóri�. Somente 23 respondentes sem�nifest�r�m nest� pergunt�, �s respost�s for�m breves e pouco el�bor�d�s.

RESULTADOS E DISCUSSÕES
A experiênci� de org�niz�r o HMN foi b�st�nte exitos� e enriquecedor�.P�rticip�r�m d�s du�s edições cinco escol�s públic�s cont�biliz�ndo qu�torzeequipes, com um tot�l de 62 �lun�s e qu�torze professores, qu�tro homens e dezmulheres. NoQu�dro 1, está det�lh�d� � form�ção desses docentes e �s disciplin�sque lecion�m n� escol�. Vários professores p�rticip�r�m de �mb�s edições.
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Quadro 1 - Professores p�rticip�ntes do H�ck�thon Menin�s Norm�list�s, det�lh�do porescol�, edição-form�ção, disciplin� que lecion� e gênero.
Escolas Edição-Formação Disciplina que leciona e gênero

Ciep 341 Vere�dorSeb�stião Pereir� Portes -Queim�dos

2022- Biologi� Químic� - Homem
2022- M�temátic� M�temátic� - Mulher
2024- Biologi� Químic� - Homem

2024 - Ped�gogi� Disciplin�s Ped�gógic�s - Mulher
2024 - Ped�gogi� Disciplin�s Ped�gógic�s - Mulher

Ciep Brizolão 179Professor Cláudio G�m� -São João de Meriti 2022 - Biologi� Ciênci�s - Mulher

Colégio Est�du�lDr. Alfredo B�cker -Duque de C�xi�s 2022 - Ped�gogi� Disciplin�s Ped�gógic�s - Mulher

Instituto de Educ�çãoC�rmel� Dutr� - Rio deJ�neiro

2022- M�temátic� M�temátic� - Mulher
2022 - Físic� Físic� e Químic� - Mulher

2024- M�temátic� M�temátic� - Mulher
2024 - Físic� Físic� e Químic� - Mulher

2024 - Biologi� Biologi� e Projeto de Vid� - Homem
2024- M�temátic� M�temátic� - Mulher

Colégio Est�du�l HeitorLir� - Rio de J�neiro 2024 - Físic� Físic� - Homem Cis
Fonte: D�dos internos do Museu Ciênci� e Vid�.

As escol�s p�rticip�ntes do HMN estão distribuíd�s entre os municípios deQueim�dos, Duque de C�xi�s, São João de Meriti e Rio de J�neiro, conformemostr�do n� Figur� 1. Como o Museu Ciênci� e Vid� está loc�liz�do em Duque deC�xi�s e tod�s �s seis escol�s de form�ção de professores for�m visit�d�s du�svezes p�r� divulg�r o HMN, com entreg� de m�teri�l de divulg�ção impresso e �sregr�s de p�rticip�ção, er� de se esper�r � predominânci� de escol�s loc�is. Noent�nto, isso não foi observ�do. D�s seis escol�s do Rio de J�neiro, �pen�s du�sp�rticip�r�m. A escol� C�rmel� Dutr� desenvolve diversos projetos com seusestud�ntes, oriundos de p�rceri�s. Um desses projetos é o Menin�s Olímpic�s doIMPAv, que confront� �s jovens com �tivid�des de m�temátic� e tecnologi�,



Págin� | PAGE \*MERGEFORMAT7

torn�ndo-�s m�is confi�ntes p�r� p�rticip�rem desse tipo de competição. Asoutr�s escol�s, de São João de Meriti e Queim�dos, e o Colégio Heitor Lir�, do Riode J�neiro, já conheci�m oMuseu Ciênci� e Vid� e seguem �s redes soci�is. Embor�� competição fosse �bert� � tod�s �s escol�s de form�ção de professores, sóhouve inscrições de escol�s públic�s, o que é coerente, pois est�s são m�iori�ness� mod�lid�de de educ�ção. As escol�s Ciep 341 Vere�dor Seb�stião Pereir�Portes e Instituto C�rmel� Dutr� p�rticip�r�m de �mb�s �s edições comosmesmosprofessores. Observ�mos �lun�s de todos os �nos do Ensino Médio p�rticip�ndodo H�ck�thon Menin�s Norm�list�s, conforme det�lh�do no Qu�dro 2.
Figura 1 - M�p� ilustr�tivo com �s escol�s que p�rticip�r�m d�s du�s edições do HMN,�pen�s du�s escol�s do município do Rio de J�neiro integr�r�m � competição.

Fonte: D�dos internos do Museu Ciênci� e Vid�.

Quadro 2 - Escol�s p�rticip�ntes d�s du�s edições do H�ck�thon Menin�s Norm�list�s.
Escolas Grupos Professores Envolvidos

Ciep 341 Vere�dorSeb�stião Pereir� Portes -Queim�dos

2022- 2 grupos ( 4�lun�s do 1º �no e 6do 3º �no) 1 professor e 1 professor�

2024 - 3 grupos (4�lun�s do 3º �no) 1 professor e 2 professor�
Ciep Brizolão 179 ProfessorCláudio G�m� - São João deMeriti

2022 - 1 grupo (5�lun�s - 2º �no) 1 professor�

Colégio Est�du�l 2022 - 1 grupo 1 professor�
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Escolas Grupos Professores Envolvidos
Dr. Alfredo B�cker - Duquede C�xi�s (6 �lun�s - 3º �no )

Instituto de Educ�çãoC�rmel� Dutr� - Rio deJ�neiro

2022 -2 grupos (5 e 6�lun�s- 3º �no) 2 professor�s
2024 - 4 grupos (4�lun�s - 1º , 2º , 3º�no) 3 professor�s e 1 professor

Colégio Est�du�l Heitor Lir�- Rio de J�neiro 2024 - 1 grupo (4�lun�s - 2º �no) 1 professor
Fonte: D�dos internos do Museu Ciênci� e Vid�.

No Qu�dro 3, �present�mos �s temátic�s do pl�no de �ul� �bord�d�spelos três grupos melhor cl�ssific�dos e no protótipo do produto fin�l �present�doem �mb�s edições. Ou sej�, podemos dizer que �s estud�ntes pens�r�m ediscutir�m �cerc� do que el�s desenvolveri�m no HMN, enqu�nto el�bor�v�m opl�no de �ul�. Ess� hipótese é r�tific�d� pelos result�dos d� pesquis� feit� juntoàs �lun�s.
Quadro 3 - Temátic�s �bord�d�s nos pl�nos de �ul� �present�do pelos gruposvencedores d�s du�s edições do H�ck�thon Menin�s Norm�list�s.

Grupo Temática do Plano de Aula Temática do Protótipo
1º - 2022 -Equipe Nin� d�Hor�

M�temátic� - Adição de númerosn�tur�is
M�temátic� - coorden�çãomotor� fin� e �dição denúmeros n�tur�is.

2º -2022 - EquipeK�therineJohnson
Geogr�fi�, Ciênci�s e M�temátic�- consumo e desc�rte consciente.

Geogr�fi�, Ciênci�s eM�temátic� - consumo edesc�rte conscientes.
3º -2022 - EquipeJ�queline Góes

M�temátic� - O ensino dem�temátic� �tr�vés d� históri�,tecnologi� e �rte.
M�temátic� - Ensino dem�temátic� em conexão comhistóri� e �rtes.

1º-2024 - EquipeK�therineJohnson M�temátic� - Unid�de de Medid� M�temátic� - Unid�de deMedid�

2º -2024 - EquipeHedy L�m�r
Ciênci�s - Tr�b�lh�r � memóri�por meio de �divinh�ções eproporcion�r um� form� de�prendiz�gem m�is lúdic� einter�tiv�.

Tecnologi� d� Inform�ção eComunic�ção e o uso del�s er�p�r� �lunos neurodivergentes eTDAH
3o -2024 - EquipeM�rci� B�rbos� Ciênci�s - Explor�ndo Tint�s Feit�scom Alimentos Reutilizáveis Ciênci�s - Explor�ndo Tint�sN�tur�is

Fonte: D�dos internos do Museu Ciênci� e Vid�.
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O tem� M�temátic� foi explor�do por 3 dos 6 grupos, e pode ser umreflexo d�s dificuld�des encontr�d�s n� rel�ção ensino-�prendiz�gem dess�import�nte áre� do conhecimento. O uso do concreto, �qui represent�do pelosprotótipos desenvolvidos pel�s norm�list�s, contribui p�r� � compreensão dosconceitos �bstr�tos e �proxim� o conteúdo d� re�lid�de dos educ�ndos (Eberh�rte Coutinho, 2011).Dentre �s 30 estud�ntes que responder�m o questionário d� pesquis�,met�de del�s se identific�m como p�rd�s, dez se reconhecem como br�nc�s,enqu�nto 5 se veem como pesso� pret�. Em termos de gênero, 25 se reconhecemcomo cisgênero, du�s são tr�nsgênero, um� se identific� com gênero não binárioe du�s opt�r�m por outro gênero. A gr�nde m�iori� d�s estud�ntes, 26, nãopertence � nenhum� comunid�de tr�dicion�l, qu�is sej�m: quilombol�s,ribeirinh�s, indígen� ou cig�n�s. Vinte jovens rel�t�r�m mor�r em áre� urb�n�, 9dizem mor�r em áre� de periferi�, enqu�nto �pen�s um� disse mor�r em áre�rur�l. No que concerne �o interesse d�s jovens em p�rticip�r do HMN, o f�to d�competição ser volt�d� especi�lmente p�r� o público de norm�list�s junto comincentivo d� professor� for�m os f�tores que m�is cont�r�m p�r� despert�r ointeresse. O interesse por museus de ciênci�, �ssim como o d�s coleg�s, t�mbémcontribuiu p�r� promover o interesse próprio; m�is d� met�de del�s rel�t�r�mque os prêmios ch�m�r�m �tenção, m�s nem tod�s for�m persu�did�s por eles d�mesm� form�. O �specto novid�de, por nunc� terem p�rticip�do de um� �tivid�desemelh�nte, foi outro ponto que contribuiu p�r� despert�r o interesse d�s jovens.Alguns dos depoimentos colet�dos n� primeir� edição corrobor� um dos�ch�dos d� pesquis� que �s estud�ntes v�loriz�m o evento por ele ter sidoespeci�lmente concebido p�r� norm�list�s e � importânci� d� professor� noprocesso:
“Eu �cho que no ger�l � inici�tiv� do h�ck�thon, f�l�r o porquê, oporquê do projeto dirigido pr� gente, pensar na gente, normalista, et�mbém � correri� de mont�r um� �present�ção com os recursos d�hor� e � gente vir com � c�r� e � cor�gem �present�r o pitch, um�loucur� [...], m�s �ssim, todos incentivos que nos der�m �tr�vés d�spalestras, �s rodas de conversa, tudo isso motivou muito � gente,porque � gente não vê � tecnologi� tão inserid� princip�lmente n�sescol�s norm�list�s. Então, isso pr� gente é um� renov�ção”.(Depoimento d� equipe vencedor� d� primeir� edição do H�ck�thonMenin�s Norm�list�s - �rquivo interno)
…A nossa professora sempre nos deu o maior apoio e nos incentivou[...] Eu pens�v� que qu�ndo eu me form�r eu vou p�r� áre�s dehum�n�s, pr� Letr�s. M�s, depois do H�ck�thon eu percebi que �sciênci�s ex�t�s não são um bicho de sete c�beç�s, t�nto que qu�ndoterminei � norm�l p�ssei pr� licenci�tur� em físic� n� UFF e t�mbémp�r� cont�bilid�de. (Depoimento de �lun� do C�rmel� Dutr�,p�rticip�nte d� primeir� edição do H�ck�thon Menin�s Norm�list�s -�rquivo interno).
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Ao serem question�d�s � respeito de terem interesse �cerc� de tem�scientíficos, dezesseis estud�ntes disser�m ter muito interesse, 9 rel�t�r�m terinteresse e 4 disser�m ter um pouco de interesse.Ao ind�g�rmos sobre � prep�r�ção pré-evento, dentre �s vári�s opçõesoferecid�s, 19 p�rticip�ntes disser�m que discutir�m com � professor� �el�bor�ção do pl�no de �ul�; 20 �lun�s disser�m que busc�r�m inform�ções sobreh�ck�thon n� internet, enqu�nto 15 rel�t�r�m que se inform�r�m sobre o MuseuCiênci� e Vid�; 11 estud�ntes disser�m que fizer�m �tivid�des n�s escol�s p�r� seprep�r�rem p�r� o HMN. Esses d�dos r�tific�m � hipótese lev�nt�d� sobre �rel�ção entre o pl�no de �ul� e o protótipo de produto educ�cion�l.As pergunt�s sobre �s �tivid�des que integr�r�m o HMN mostr�m que,qu�nto à rod� de convers�, 6 estud�ntes concord�m muito com � �firm�ção deque “A rod� de convers� me fez pens�r n� c�rreir� de cientist�s pel� primeir� vez”,outr�s 6 disser�m que concord�m com � decl�r�ção, 8 estud�ntes concord�m umpouco, enqu�nto �s dem�is discord�m. Met�de d�s jovens concord�m muito com� �firm�tiv� de que “A rod� de convers� despertou � minh� curiosid�de sobre �sc�rreir�s �ssoci�d�s à ciênci� e tecnologi�”, outr�s 12 t�mbém m�nifest�r�mníveis de �ssentimento, e �pen�s três �cus�r�m �lgum nível de discordânci�.Apen�s 11 estud�ntes decl�r�r�m não conhecer nenhum� cientist�, �ntes dep�rticip�rem do HMN. Conhecer exemplos de mulheres em STEM, �ssim como �existênci� de pesso�s n� f�míli�, �migos e professores que �dmir�m podeminfluenci�r �s estud�ntes � escolherem c�rreir�s n�s áre�s de STEM.Menos d� met�de d�s �lun�s não conheci�m � sigl� STEM, 14respondentes; d�s 16 que conheci�m, 5 conhecem � sigl� e seu signific�do e 11não s�bi�m o signific�do, m�s já tinh�m visto � sigl� em outr�s oportunid�des.Dentre �s 30 p�rticip�ntes, 25 del�s discord�m complet�mente d��firm�tiv� de que � c�rreir� de cientist� não é p�r� mulheres e 28 jovens pens�mque �s mulheres podem sim ser cientist�. Esses �ch�dos estão em consonânci�com � pesquis�, desenvolvid� com estud�ntes do Ensino Médio de Min�s Ger�is,que �pont� que seus discentes entrevist�dos não consider�m que �s áre�s deSTEM sej�m p�rticul�rmente volt�d�s p�r� o público m�sculino e eles �credit�mque �s mulheres não estão represent�d�s n�s áre�s de STEM no merc�do detr�b�lho, embor� n� �tu�lid�de o cenário sej� melhor que no p�ss�do, e que �presenç� del�s n�s áre�s de STEM é um estímulo p�r� outr�s tr�ç�rem o mesmopercurso de Tonini, M�lcher, Ferr�zzo, (2024).No que concerne às est�ções com os experimentos, oficin�s, e �smonitor�s que est�v�m �present�ndo, �s jovens gost�r�m do que foi el�bor�do,embor� sej�m complexos. Dezenove estud�ntes consider�r�m que o tempodedic�do � ess� �tivid�de foi suficiente p�r� �proveitá-l� �dequ�d�mente. Vintee seis respondentes entendem que os experimentos �present�dos trouxer�mconteúdos novos. M�is de três qu�rtos d�s respondentes �preci�r�m visit�r �exposição e se sentir�m p�rticul�rmente interess�d�s pelo tem� dinoss�uroconjug�do com robótic�.Dezessete �lun�s disser�m que gost�r�m d� experiênci� de el�bor�r opitch e que o f�to de terem se inform�do � respeito �ntes �judou nodesenvolvimento. Vinte e du�s respondentes se sentir�m complet�menteconfortáveis com � el�bor�ção e execução do vídeo, um� vez que é um� lingu�gemcom � qu�l estão h�bitu�d�s, m�s fic�r�m b�st�nte curios�s com o processo.
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Embor� estivessem �costum�d�s � f�zer vídeos, o conteúdo �bord�do er� novo eel�s �preci�r�m �dquirir novos conhecimentos p�r� f�zerem o vídeo.Com respeito à experiênci� de p�rticip�r do H�ck�thon Menin�sNorm�list�s, � opção “P�rticip�r do H�ck�thon �mpliou meus conhecimentos” e“P�rticip�r do H�ck�thon me fez pens�r sobre visit�r museus e o que podemosf�zer nesses esp�ços” for�m �s �firm�tiv�s com m�ior �derênci�, m�is de 24jovens concord�m complet�mente com el�s. Vinte e du�s estud�ntes concord�mcomplet�mente com �s �firm�tiv�s: “O tr�b�lho em grupo f�cilitou odesenvolvimento do produto”; “P�rticip�r do H�ck�thon me fez pens�r sobre oque �s cri�nç�s podem f�zer em ummuseu de ciênci�s” e “P�rticip�r do H�ck�thonme fez pens�r sobre ciênci�s”.De modo ger�l, �s estud�ntes consider�r�m �s regr�s do HMN cl�r�s, oevento foi bem org�niz�do, os esp�ços est�v�m bonitos e bem bol�dos, �disponibilid�de do m�teri�l p�r� desenvolvimento do produto e d� �liment�çãofor�m fund�ment�is p�r� o sucesso d� competição e que �s �tivid�desdesenvolvid�s �o longo dos dois di�s f�cilit�r�m o desenvolvimento do produtofin�l.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
O H�ck�thon Menin�s Norm�list�s é um� d�s �ções de dest�quedesenvolvid�s no museu, que vis� promover � divulg�ção e popul�riz�ção d�ciênci�, entrel�ç�ndo � form�ção de professores e o incentivo às mulheres emenin�s n�s áre�s de STEM e se encontr� �linh�do com �s ODS 4 e 5 e com �Agend� 2030. O H�ck�thon Menin�s Norm�list�s se c�r�cteriz� como um� �çãode divulg�ção científic�, visto que não tem fin�lid�de didático-ped�gógic�, nemt�mpouco de titul�ção. As �ções de divulg�ção científic� n�s áre�s de STEM sãoferr�ment�s p�r� dest�c�r � importânci� d� represent�ção feminin�, n�perspectiv� individu�l d�s menin�s e jovens d� Educ�ção Básic�, � relevânci� d�equid�de de gênero n� áre�, �ssim como o ingresso, �cesso e perm�nênci� noensino superior.Um� vez que se tr�t� de um� �tivid�de nov� no museu e pouco popul�rno âmbito d� educ�ção form�l, entende-se que o H�ck�thon foi muito bemsucedido. As estud�ntes se revel�r�m muito cri�tiv�s e �s soluções desenvolvid�spodem ser �plic�d�s n�s escol�s f�cilmente. Observ�mos que é necessário �mpli�r� divulg�ção do evento, explic�ndo em det�lhes como ocorre c�d� et�p� d�competição. V�le � pen� reforç�r que não são necessári�s h�bilid�des especi�isp�r� p�rticip�r e que tod�s �s �tivid�des são re�liz�d�s no museu, não sendonecessário investir tempo e recursos for� do horário ou n� escol�. A persistênci�n� re�liz�ção, independente do número de grupos p�rticip�ntes, é fund�ment�lp�r� conferir consistênci� e perenid�de �o evento com potenci�l p�r� eng�j�rm�is estud�ntes.O H�ck�thon Menin�s Norm�list�s se revelou como um trein�mentoprofission�l p�r� o futuro próximo n� medid� em que �s jovens el�bor�r�m umpl�no de �ul� e cri�r�m soluções tecnológic�s �plicáveis em s�l� de �ul� d� pré-escol� e d�s séries inici�is. A oportunid�de de p�rticip�rem coletiv�mente doprocesso do H�ck�thon Menin�s Norm�list�s confere �utonomi� e segur�nç� àsjovens que se sentem confi�ntes p�r� disput�r um� v�g� nomerc�do de tr�b�lho.
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A liter�tur� mostr� que �lém de exemplos de mulheres com c�rreir�s n�sáre�s de STEM, o �mbiente cultur�l em torno d�s menin�s desde � infânci� compotenci�l de influenci�r su�s escolh�s envolve vários f�tores, t�is como: mídi�s,livros e filmes de ficção científic�; meios de divulg�ção científic� e de cientist�sf�mosos e desenvolvimento de habilidade para as exatas desde o ensinofundamental. Neste sentido, os museus de ciênci� têm �lto potenci�l de coloc�r�s estud�ntes em cont�to com �tivid�des em STEM, sej� por meio de visit�s �exposições, sessões de cúpul� de pl�netário, oficin�s, olimpí�d�s e competiçõescomo o H�ck�thon Menin�s Norm�list�s.

Meninas Normalistas Hackathon -pedagogical innovation in technology andscientific dissemination for teacher trainingcourses
ABSTRACT
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Museums pl�y � cruci�l soci�l role in dissemin�ting scientific knowledge through inform�leduc�tion�l �ctivities. This �rticle describes �n innov�tive initi�tive c�rried out �t theScience �nd Life Museum, �imed �t high school students in the form of te�cher tr�ining:the Menin�s Norm�list�s H�ck�thon. The competition �ims to encour�ge students onte�cher tr�ining courses to develop technologic�l skills th�t c�n be �pplied in the cl�ssroom.The qu�lit�tive-qu�ntit�tive rese�rch w�s c�rried out using �n �nonymous, self-�dministered questionn�ire consisting of fifteen closed questions �nd one open questionwith the thirty students. The rese�rch findings indic�te th�t young women h�ve littlecont�ct with STEM �ctivities, th�t they do not know scientists �nd th�t p�rticip�ting in thecompetition m�de them reflect on science reg�rding the inclusion of women in c�reers inSTEM �re�s. The results �re motiv�ting especi�lly for science museums th�t h�ve thepotenti�l to eng�ge girls �t � young �ge �bout STEM topics.

KEYWORDS: H�ck�thon. Girls in science. Gender. Science Museums. Te�cher tr�ining.
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i O projeto foi �poi�do pelo CNPq, ch�m�d� 31/2018, e pel� F�perj - Fund�ção C�rlos Ch�g�s Filho de Amp�ro à Pesquis� doEst�do do Rio de J�neiro, edit�l 09/2021.
ii H�ck�thon é um evento que reúne profission�is d� áre� de tecnologi� p�r� desenvolver soluções p�r� problem�sespecíficos. https://h�ck�thonbr�sil.com.br/o-que-e-h�ck�thon/
iii Pitch é um� �present�ção que dur� um� vi�gem de elev�dor de 20 segundos, em exemplo está disponível emhttp://www.youtube.com/w�tch?v=h3VUXtm8FVg
iv A pl�c� micro:bit é um� pl�c� progr�mável projet�d� p�r� ser um� ferr�ment� educ�cion�l �cessível e versátil. El� possuidiversos recursos integr�dos que permitem � inter�ção com softw�res e dispositivos de código �berto. Disponível em:https://microbit.org/.
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